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«Concurso “ Jovem Agricultor Português» 
 

Como já é tradição, desde há muito, que a Caixa não descura a intenção de apoiar e estimular a 
economia nacional, assim como outras áreas de interesse, mostrando com isso, a intenção de 
motivar setores e impulsionar iniciativas de cariz social.  

Desde as comemorações a assinalar o dia Mundial da Poupança até ao patrocínio de eventos e 
afins, a CGD, vem conseguindo, ao longo da sua existência, estar presente em situações 
marcantes da vida nacional. Uma instituição vocacionada para o crédito, que apoia livremente, 
sem preconceito, potenciais iniciativas nas mais diversas áreas, passando pela economia até 
chegar à cultura, como se tornou hábito, atualmente. O fenómeno mais recente foi o apoio a 
diversos concertos musicais. 

Perfeitamente atual foi também comum na década de 80, o apoio muito particular ao setor 
agrícola. Para isso, associou-se a um organismo que representa, ainda hoje, os jovens 
empresários agrícolas portugueses – AJAP (Associação Jovens Agricultores Portugueses). Esta, 
tem como intenção, promover uma verdadeira politica agrícola nacional, defensora da propriedade 
e iniciativa privada e, ao mesmo tempo, da empresa familiar. 

Numa altura em que a agricultura não marca uma importante posição na vida económica de hoje, 
será interessante lembrar, que já foi um setor de aposta e de motivação. Infelizmente, foi-se 
perdendo o jeito, por um ou outro motivo menos nobre, o fato, é que o incentivo a esta área 
perdeu-se pelos anos 90, com os investimentos europeus, perdidos entre outras prioridades dos 
próprios agricultores, que, foram canalizando os subsídios para outras frentes, que não para as 
inovações agrícolas. 

A Caixa Geral de Depósitos foi sondada em 1984, para dar o seu apoio ao “Concurso Nacional 
Jovem Agricultor”, por intermédio da AJAP, que, organizava, nesta altura, um concurso destinado 
a escolher o melhor trabalho apresentado por um dos seus associados sobre a sua exploração 
agrícola. O autor do trabalho premiado era contemplado com uma deslocação à feira de Verona, 
em Itália, à semelhança de iniciativas idênticas de jovens agricultores de vários países europeus. 

Neste mesmo ano a Caixa ponderou apoiar esta iniciativa, depois de se consciencializar do 
impacto que este acontecimento poderia vir a ter a nível nacional e não só. Contudo, e depois de 
ter autorizado o patrocínio do vencedor do primeiro concurso, da viagem para Verona, a Caixa, 
ponderou de imediato a possibilidade de apoiar igualmente o lançamento do concurso em 
questão, em anos futuros, divergindo desde logo, dos moldes em que este primeiro foi 
apresentado pela AJAP. 
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Foi então concretizado um primeiro objetivo 
no apoio à última fase do concurso, no ano 
de 1984, e numa segunda fase, celebra o 
compromisso na organização do II 
Concurso Nacional Jovem Agricultor, 
através da, na altura, DCA (Direção Crédito 
à Agricultura e Pescas) e do GRP 
(Gabinete de Relações Públicas). Uma das 
suas primeiras decisões, foi constituir um 
grupo de trabalho, para a concretização 
futura desta mesma iniciativa. 

No entanto, uma instituição como a CGD, teria algumas contrapartidas que assegurariam a sua 
boa participação num concurso desta natureza, assim como a sua legítima inclusão exclusiva, 
certificando-se que não haveria qualquer envolvimento por parte da banca e de outras instituições 
especiais de crédito, nomeadamente, a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo. 

Foram algumas as vantagens provenientes desta parceria entre a CGD e a AJAP. Se, por um 
lado, associou a Caixa a um dos segmentos mais dinâmicos do mercado do crédito ao setor 
primário, por outro, ao regulamentar o concurso, a Caixa virar-se-ia mais para novos projetos, com 
a introdução de novas tecnologias, para além de, canalizar para a instituição, os melhores 
projetos apresentados. 

Como princípio último, a imagem da Caixa estaria associada ao esforço no sentido da 
modernização da agricultura. 

Assim sendo, foi decidido superiormente, em Conselho, a 22 de Fevereiro de 1985, autorizar a 
criação de um grupo de trabalho, constituído por dois elementos da DCA, para em conjunto com a 

AJAP, proceder à organização de concursos futuros. Numa 
primeira fase, a prioridade seria a elaboração de um projeto de 
regulamento para o próximo concurso a ter lugar. Numa primeira 
reunião deste grupo foram decididos alguns princípios do 
regulamento: o tema do concurso, os requisitos a apresentar pelos 
candidatos, incluindo curriculum do agricultor, ações realizadas 
nos últimos dois anos, ações em curso por si promovidas e 
pretensões futuras. 

Para o Concurso, foram ainda definidas 3 zonas distintas por 
distritos: uma 1ª zona, incluía, Viana do Castelo, Braga, Porto, 
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Aveiro, Coimbra e Leiria; a 2ª zona definida seria, Bragança, Vila Real, Guarda, Castelo Branco, 
Viseu e Portalegre. Por último, os distritos de Santarém, Setúbal, Lisboa, Évora e Faro.  

Em anos posteriores, surge a participação das regiões autónomas, Madeira e Açores. 

Cada zona premiaria 2 trabalhos e entre os 3 classificados, em 1º lugar no conjunto das zonas, 
seria escolhido o jovem agricultor português, que se deslocaria a Verona em 1986, para participar 
no concurso “Jovem Agricultor europeu”. 

Haveria ainda um 1º prémio a nível nacional, com o intuito de distinguir o melhor trabalho sobre 
associativismo agrícola. 

Para apreciação dos trabalhos em concurso, 
o júri foi constituído por: 2 elementos da 
CGD, 2 elementos da AJAP, 1 elemento 
independente e ainda, se possível, 
ponderava-se a hipótese de nomear 2 
elementos a designar pelo Ministério da 
Agricultura. 

Estas foram as linhas gerais instituídas para 
a colaboração da Caixa numa iniciativa deste 
género, futuramente, foram organizados 
concursos consecutivos, divergindo em pormenores, mas seguidores desta linha de orientação 
inicial.  

O concurso nacional “Jovem Agricultor 
Português” foi promovido com a 
coorganização da Caixa até cerca de 1993.  

Tomemos como exemplo o concurso 
realizado no ano de 1986. O Regulamento 
contemplava normas e regras para a sua 
concretização: os promotores da iniciativa, 
os prazos de candidaturas e o fim a que se 
destinava, sendo este, promovido com a 
finalidade de “incrementar a modernização 
das explorações do sector agrícola geridas 
por jovens agricultores” in regulamento 
Concurso “Jovem Agricultor Português/86”. 
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O concurso, cujo tema era, Planos de Renovação Agrícola, regulamentava ainda quem podia 
participar e quem não o podia fazer, assim como a forma de participação que se cingia ao tema 
proposto para o ano em questão. Estavam previstas as condições e prazos de entrega de 
trabalhos, as zonas abrangidas pelo concurso e a constituição do júri. Vincula-se ainda no 
regulamento, quais os critérios de 
classificação dos trabalhos e os 
prémios a atribuir. 

Este concurso tinha grande visibilidade 
nacional, já na altura, a divulgação do 
mesmo era feita através dos órgãos de 
comunicação social, de acordo com as 
fases por que ia passando até à 
revelação dos resultados finais, ou seja, 
os classificados em concurso e o 
vencedor do 1º prémio. 

Foram surgindo ao longo dos anos precedentes, algumas 
alterações ao regulamento, e a Caixa ia refinando cada vez 
mais os seus incentivos e apoios aos jovens agricultores, no 
âmbito das normas do financiamento à agricultura. 

A título de curiosidade, o prémio para melhor trabalho de 
membro da AJAP, era extensivo ao cônjuge, assim sendo, a 
viagem à Feira Agrícola de Verona em Itália. E já no ano de 
1987, o prémio para o melhor trabalho sobre “Associativismo 
Agrícola”, era no valor de 500 contos! (cerca de 2.500 euros) 

Em cada novo ano era proposto um desafio diferente através 
de um tema original. Houve uma grande adesão ao longo dos 

anos por parte de outras entidades, ao ponto de em 1992, o 
concurso ser promovido de igual modo pela AJAP e pela CGD 
com as adesões do Ministério da Agricultura, Pescas e 
Alimentação, Gabinete do Ministro Adjunto e da Juventude, 
Secretarias Regionais de Agricultura e Pescas dos Açores e de 
Economia da Madeira e Companhia de Seguros Fidelidade, SA.   

A Caixa é muito mais do que um banco, é um manancial de 
pretensões que asseguram a evolução de muitas áreas e o 
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incremento de outras. Isso pode ser analisado ao longo da história, desde da sua génese à 
atualidade. Esta iniciativa é apenas uma de muitas que a instituição apoiou e a que se dedicou 
através dos seus representantes competentes. 

Mais uma vez, a iniciativa social esteve bem presente no vasto conjunto da sua ordem de 
trabalhos. 
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